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XXV Dominga depois de 
Pentecostes

Naquelle tempo, disse Je- 
susaos seus discípulos: Quan* 
do virdes a abom inação da 
desolação, (1) predicta pelo 
propheta Daniel, reinando 
no logar sancto (aquelle que 
lê entenda), então, os que 
estao na Ju d ea  fujam  p a ­
ra  os montes ; saiam  para 
fóra os que estao no in te ­
rio r do paiz, e os que es­
tao nos paizes vizinhos não 
entrem  na c id ad e ; o que 
está no terraço  nao desça a 
tom ar algum a cousa da sua 
casa, e quem está no cam­
po nao volte a tom ar a sua 
tún ica, porque esses dias 
serão dias de vingança, pa­
ra  que se realise tudo o que 
foi escrip to  pelos prophe- 
tas. (2)

«Ai ! das m ulheres que 
estiverem  próxim as a  ser 
mães ou estiverem  am ainen- 
tando nesses dias, porque 
haverá grande m iséria so­
bre a ,4 -a e^Jara do
céu -cahirá sobre este povo. 
Serão passados ao fio da es­
pada, levados em captivei- 
ros a todas as nações, até 
se com pletarem  os tempos 
daí' nações. (3)

«Etogae para que a vos­
sa fuga não aconteça, em 
tempo de inverno, ou em 
dia de sabbado, porque nes­
ses dias haverá tribulações 
quaes nunca houve, desde 
os princípios das creaturas 
que Deus fez a té  hoje, nem 
haverá jam ais. De sorte que 
si o Senhor nao abreviasse 
esses dias, ninguém  se sal­
varia, mas elle os abreviou 
por causa dos eleitos que 
escolheu. (4)

Entao. si alguem  vos dis­
ser: eis aqui está o Christo, 
ou acolá, nao deiti credito, 
porque surgirão falsos Chris* 
tos e falsos prophetas que 
farao ^grandes prodígios e 
cousas tao adm iraveis que, 
si fosse possivel, até os e- 
leito^ seriam  enganados. Vós, 
porém, tende cuidado, por-» 
que eu vos piedisse todas j 
estas cousas. (5)

«Si pois, vos disser a l ­
guem —Eil-o aqui no deser­
to— nao deveis sah ir ; Eil-o 
aqui no in te rio r da casa— 
nao lhe deis credito, por­
que, como o relam pago sai 
do oriente e apparece até 
no accidente, assim será a 
vinda do Filho do Homem. 
Em  toda parte  onde esti­
ver o corpo ahi se reunirão 
tam bem  as aguias. (6)

«Im m ediatainente depois 
da afflicção destes dias, o 
sol se ha de escurecer e a 
lua não dará a sua clarda- 
de; as estreJlas cahirão do 
ceu e as virtudes dos céus 
serão àbaladas. (7) H averá | 
signaes prodigiosos no sol, 
na lua e nas estrelias, e na 
te rra  ficaráo consternadas 
as nações por causa do ru i- 
do confuso do m ar e das 
ondas. Os homens seccarão 
de terror, na espectativa do 
que ha de acontecer a to­
do o universo, porque as 
v irtudes do ceu serão aba* 
ladas.

«Então apparecerá no ceu 
o signal do F ilho do Homem 
(8) e todos os povos da te r ­
ra  derram arao lagrim as de 
dôr, e verão o Filho do Ho­
mem que vem sobre as nu ­
vens do ceu, com grande 
poder e magestade

«Enviará elle os seus an-
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Eis aqui como apologista ní- 
mio, pouco conhecido na França, 
resume alguns dos grandes even­
tos históricos que estabelecem que 
a crença no primado da Igreja 
romana ató as origens do chris- 
tianism o:

«Pouco depois da morte dos 
apóstolos, um scisrna divide a i- 
greja de Oorintho. Para o term i­
nar, não í  a algum bispo vizi­
nho, é a S. Clemente outrora 
companheiro de S. Paulo e ago­
ra bispo de Roma que se dirigem 
os Corínikios.Clemente envia-lhes, 
para restabelecer a ordem, qua­
dro depuUdoa oom um» oarU qu«

possuímos ainda e estevo muito 
tempo em veneração, em todas 
as igrejas do Oriente. Porquê re* 
correm ao bispo de Roma os Co- 
rínthios, se o não crêm superior 
aos outros bispos ?...

< Alguns annos mais tarde, S. 
Polycarpo, discípulo de S. João 
e bispo de Esmyrna, dirige-se e 
Roma para conferenciar com o 
papa Sto. Anicéto àcôrca do do- 
saccôrdo que existia entre as I- 
grejas do Oriente* e os do Oeci- 
donte, a respeito do dia da cele­
bração da Páscoa. Quem pois, a 
não ser o seu mestre S. João, lhe 
ensinou que é a Roma que cum 
pre òdereçnr-se, pelas queytões 
que a toda a Igreja interessam.?

«Pelos fínsfdo 2* século, o pa­
pa S. Yíctor, desejoso de estabe­
lecer definitivamente, na celebra­
ção da Páscoa, ordena que para 
esse efíeitc se reúnam, nas dif- 
ferentes províncias da Asia e das 
Gállias. Certo, es se é mesmo um  
acto m anifesto de jurisdição uni' 
versai. A elle se submettem no 
Oriente, como no O ocidente, o to­

jo s  p a r a  a j u n t a r ,  ao  som  
da t r o m b e ta  e e m  a l t a  voz 
os se u s  e le i to s  do s  q u a t r o  
v e n to s  do  m u n d o , do  m a is  
a l to  dos ce u s  a t é  a s  s u a s  
e x t r e m id a d e s » .

(1) A “abominação da desola­
ção", suppõe-se que era um “ído­
lo" collocado no Templo pelos fac­
ciosos. Taes foram as profanações 
e sacrilégios que então se com- 
metteram, que chegaram a hor- 
rori&ar o proprio Tito, im pera­
dor romano.

(2) A‘ tomada de Jerusalem, os 
judeus que não pereceram foram 
despojados de seus bens. E ra  pois 
inu til guardar algum a cousa, co­
mo no fim do mundo será inu til 
a preoccupação dos bens terres­
tres. Os christãos não foram com* 
preheudidos no desastre de Jeru* 
salem, porque, aos primeiros si­
gnas? predictos pelo Salvador,fu­
giram para as montanhas de Pe- 
reu.

(3) “Ai das que estiverem pró­
ximas a ser mãe", porque n&o 
poderão salvar-se com a prompti- 
dão necessaria. Oorita .«osephus 
que tal foi a fome, que ae mães 
chegaram a devorar os proprios 
filhos. Mais de tresentos mil ju ­
deus foram passados a fio de es- 
pada.

(4) “mtferno‘Y péY  causâr dos 
rigores da estação; “nem em dia 
de sabbado", porque só lhes se­
ria perm ittido cam inhar duas mi­
lhas.

(5) Mais intelligente do que o 
homem, conhecendo melhor as 
forças da natureza, tem o derao- 
nio a faculdade de operar certos 
prodigios que chamaremos diabó­
licos. E’ o que froquenten ente se 
dá no espiritismo, não obstante 
os calorosos protestos dos seus in­
felizes adeptos.

(6) Que ha de mais subito do 
que o relampago? num  instante 
apparece e illum ina todo o ho- 
risonte, de um a outro extremo. 
Tal será o advento do Filho de 
Deus—03 eleitos, como as aves 
de rapina ao pé do cada ver, as 
agruparão em torno do corpo 
glorifteado de Jesus.

(7) As virtudes dos ceus d<asi.

dos os concílios, excepto ura só, 
adoptam o uso da -igreja de Ro­
ma. S. Víctor assenta um novo 
acto de autoridade, ameaçando 
de escommunhão os bispos dissi­
dentes, e nenhum  lhe contesta 
tal direito. Sto. Irineu, é verda­
de, se interpõe junto do Papa a- 
iim de pedir-lhe suspenda a ti­
ro eaça: porêm elle não faz valer 
senão o inter&83e da paz e lhe 
não reprova usurpaçâo alguma. 
Não é, alêrn disso, duvidosa a o- 
pinião de Sto. Irineu  sobre a su­
premacia da igreja de Roma, pois 
que, segundo elle, «é á igreja de 
Roma, por cansa do seu primado 
supremo que se devo reu n ir to­
da a Igreja, isto é, todos os fiéis 
de todos os países, porque ó na- 
quella Igreja que se tem conser 
vado a tradição dos apóstolos.(l)»

(1) Conferenciás theológicas fei­
tas em Liège, pelo R. P. O livitr, 
jesuita. t. II: De la 1 rim auté du  
Pape, h9&. oonferencia.

(Continúa)

gnam, provavelmente, as leis or­
gânicas dos corpos celestes que 
ce hão de transtornar, produzir 
enorme confusão e medonha de­
sordem.

(8) A cruz de Jesus Chrieto.

m onum entoT d a  m inha
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CONCLUSÃO

Com o historico da “Casa 
da C am ara“ term inam os er- 
ta  segunda serie dos modes­
tos trabalhos, que, referen­
te  a h isto ria  e tradições de 
nossa terra , vimos publican­
do.

V arios íorara as aprecia­
ções que a ropeitu deste nos­
so trabalho  ouvimos. Se de 
um lado elogios e palavras 
de encorajam ento de d is tin ­
tos e illustrados y tuanos,até 
mesmo de ex tranhos a nos­
sa terro, que tiveram  a bon­
dade de ju lg a r estê noss't 
trabalho  como um a obra de 
real valor; de outro  lado sa­
bemos que era elle recebido 
por a lguns com ris© mofa- 
dor e desdenhoso, estes ne­
nhum  valor ligavam  a estes 
escriptos, vasados, segundo 
elles, em um portuguez ar- 
chaico e sem o m enor vislum ­
bre de lite ra tu ra . Porem , si 
não nos orgulham os nem nos 
envaidecemos com os elogios 
feitos a este nos&o trabalho, 
tambem nao nos offendemos 
com a dura critica dos verna- 
culistas e literatos.N osso fito 
não era faser lite ra tu ra  nem 
o sten tar erudição, nem tão 
pouco fazer pompear em nos­
sos escriptos os prim ores da 
nossa lingua ; nosso fim era 
fazer rev iver os feitos p ie­
dosos dos nossos an tepassa­
dos, e isso temos a certesa 
de que o conseguimos.

Fazer lite ra tu ra  ! ora, si 
nem mesmo no verdor dos 
annos, quando todo moço 
tem  um quê de poeta e se 
entrega as mais ju s tas  as­
pirações lite rarias , tivemos 
a veleidade de querer bancar 
o lite ra to , não será agora, 
ao transporm os a m ontanha 
da vida, : que havemos de 
a lim en tar essa p re ten ção ; 
portuguez archaico, jam ais 
tivem os a pretenção de ser­
mos profundo conhecedor do 
vernáculo, conhecemol-o pe­
la ram a ; escrevem os estes 
nossos despretenciosos artigo 
sem nos incommodarmos lá  
m uito com 03 gram m aticos, 
mesmo porque temos visto 
que. todo aquelle que se diz 
‘ferte  em portuguez4* e “pro­

fundo conhecedor do ver n a 1 
culo“ , nada escreve e isso

pela simples razão de que, 
conhecendo elle as regras 
mais in trincadas da gram - 
m atica, conhecendo-a a fun­
do, julga, e com toda razão, 
ser cousa mui difficil se es­
crever correctam ente, sem o 
minimo erro; e, sendo assim, 
o m elhor meio de não e rra r  
ao escrever,ó nada escrever, 
6 ir  a c ritica r 6 apontar os 
erros que nós outros com- 
mettemos.

Pois não os queremos mal, 
a té  lhes adm iram os a sa­
piência incuba.

0  nosso fito era fazer re ­
viver a  memória dos nos­
sos illustre8 antepassados, 
que tan to  se d ignificaram  e 
engrandeceram  a nossa te r ­
ra; a memória desses que 
levados pelo reu  nobre es­
p irito  de piedade, ergueram  
em nossa te rra  esses bellos 
ímonumentos, que a té  hoje 
ainda se conservam, attes- 
tando a piedade e a genero­
sidade dos velhos y tuanos.

Ytuanos, meus caros con­
terrâneos, filhos como eu 
deste bem dicto e glorioso 
torrão, esses monumentos 
que embellezam a nossa ter* 
Pa, são nobres e valiosos le ­
gados que nos deixaram  os 
nossos antepassados ; ame- 
mol-os, veneremol-os, como 
se ama e se venera uma cou­
sa sagrada; não adm itam os 
que mãos profanas os to­
quem e ten tem  destruil-os; 
esforcemo-nos para conser- 
val-os taes como se encon­
tram ,taes como nossos maio­
res nol-os entregaram ; el- 
ies são os expoentes da g ran ­
deza d’alm a desses genero­
sos varões, de suas peregri­
nas virtudes, de eua ma- 
gaanim a generosidade; ame- 
mol-os, venoremol-os, e re ­
vendo o historico de suas 
fundações, tomemos por e- 
xempios esses bravos e de- 
nodados ytuanos, para os 
quaes a maior honra,a m aior 
g loria era am ar a Deus e 
serv ir a P a tria .

P a trio tas  de lija  tem pera, 
não tem endo as ag ru ras e 
in tem peries do sertão  desco- 
nhedido,não trem endo an te  
o ru g ir do ja g u a r nas g ro ­
tas, ou no meio da noite a 
rondsr-lhes o rancho, não 
descorando an te  o fero i- 
nirnigo, fortes e bravos, des­
temidos heroes, não se en­
vergonhavam  de dobrar os 

(joelhos an te  o A ltar, nem 
de se descobrirem ao toque 

[suave e melancólico do A n - 
yelus. R aça de heróes, raça 

ide fortes, que iam  buscar 
no seio de Deus a scente- 
Iha divina qc.e os an im ava, 
que ou to rnava fortes t  que
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os abroquelava com essa cou­
raça rija ,in v ulneravel.de urn 
caracter sem jaça , de uma 
honia  lidima, inatacavel.

S aça  de horoes, de joe­
lhos nos templos que vossa 
piedade edificou.eu vosbein- 
digo.

Term inam os hoje a esta 
serie, a te rceira  deste n o s ­
so modesto trabalho, e, a t-
tendendo o grande numero 
de pedidos de amigos, e fi­
lhos de nossa te rra , espe­
ramos, si Deus nos ajudar, 
en íeixar em livro essas fcrez
series, já  publicadas: “G l o - > indifferentes.

e muitaa blasonações sem fundo, 
lastimáveis, aquellas baixezas im- 
mundas, aquellas vilezas sórdidas 
que cobrem dum  luto  doloroso, 
de tristezas profundas, a grande 
mãe, a Igreja*

Muito mal é consequencia da 
impureza, íamos dizendo. E* ver­
dade; porem nada me tem tocado 
e impressionado mais fortemen­
te do que a enorme carência, a 
immensa falta de senso moral que 
denotam aquelles que vivem nos 
iamaçaes podres do vício, escra­
vos do demonio da3 seus uai idades. 
J á  não têm elles a comprensâo 
('nem todos, é claro !) do respeito 
que devem a si íiiásmos o ao? 
outros; falam cousas horríveis 
m ui simplesmente, como se esti­
vessem a falar innocencias, cou-

ctos que o Collegio cTe Nos-

rias de m inha T e rra44, “M i-i. ^  ti ^ Ti m cíat 1 j temíveis castigos que Deus dá á-nha Terra*4 e “Monumentos
da m inha T erra“ .

Vamos agora concatenar 
os documentos e apontam en 
tos que possuimos e procu 
ra r  os que ainda ncs fal­
tam , para iniciarm os ou tra  
serie ‘‘Factos e Feitos da 
m inha T e rra“, na qual proÉ 
curarem os fazer rev iver es­
ses factes, que tan to  enche­
ram  de brilhe a h isto ria  Me 
nosfca terra  e lhe deram  lu ­
gar de destaque en tre  suas 
irm ãs.

E, em quanto nos en trega­
mos a fac tu ra  desse trabalho, 
que depende de tempo e pa­
ciência, iremos publicando 
ligeiras chronicas, relem ­
brando pequenos factos e re ­
vivendo typos que fazem 
esquecidos, mas que cum pre 
torna 1-os conhecidos.

quelles que se desciam do cami­
nho recto da castidade e se eu- 
véredam para desvios immundos,

sa Senhora do Patrocín io  é 
como um sol que nao conhe­
ce occaso, é sempre aquelle 
luminoso fóco de bem cuidada 
m striiççáo lire ra ria  e scien- 
tifica, e do aprim orada edu­
cação, que tan to  ennobrece 
as senhoras brasileiras que 
ali foram educadas,

Mas o que mais agradou 
a todos, for km a Commemo- 
ração do Io. C entenário da 
Tndependencia Nacional, o 
Hym no' dos V ento i,e  o bel- 
lo dram a em duis actos, in t i ­
tulado: Capricho de Joven.

Encerrou a testa  com um 
bello discurso de saudação 
ás virtuosas e illu stradas I r ­
mãs de S. José e ás alum nas 
desse Collegio o revmo. sr. 
conego Pericles Barbosa, re-

recusando voltar delle?, apezar p re s e n ta n te  a l i  do  e s m o . s r . 
das muitas, reiteradas, continuas, 1
bondosas insistências com queDeus, 
dum a maneira ou ou tia , os se­
gue.

As nossas razões, nem toclos no* 
Ias acceham, por isto que llie3 
chamarão a ellas razões de caro- 
lismo, de hvpocrisia, do beatismo.

Pois muito bom ! vá lá ! Toda­
via, o que ninguém poderá ne-

Arcebispo M etropolitano.
O anno lectivo de 1923 co­

m eçará ali em 15 de Feve­
reiro, reabrindo-se as aulas 
nc dia immediato.

G ratos pelo convite que 
nos foi feito para assistir a 
essa festa, fazemos votos ao

gav é que (sem fa la rem  religião)jc e u  d e  m u i ta  p ro s p e r id a d e  
a impureza é terrível inimiga do> o p tim o  C o lle g io  do  P a -  
progressõ da moeulade: ao pro- L  f  • • ?  ■ ■ j  .
gressocorporal, mental, eapirit,uai,) oc l!; i( > “  lIia.ls  1J 
intellectual, como quisérem. E l l a j ^  o íd ad e . 
embota, anniquila, ombustece a

Y tú 23— 11—9*22.
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íntèlligencia, o que ás vezes é m ui’ 
to fácil r.otal. Jovens que tinham  C o n o r e g a ç ã o  M a r i a n a  
olhar intelligente, activo, vivo, ^  — ------telligen
pouco & pouco vão perdendo o 
seu brilho, vão apresentando o- 
lhares estúpidos, amortecidos.

E basta. Ser im puro ó querer 
a própria ru ína por todos os meios.

E o m3l ó patente. Vemos cor- 
fômpér-sè á  mocidade, ò» legisla­
dores de amanhã, o Brasil d’ama* 
nhã.

Apresentamos o remédio, apre­
sentamo-lo a Igreia. Mas a sua

Progride de dia para dia essa 
piedosa e tão svmpathica congre­
gação, a que já se acham filados, 
sessenta moços da uossa melhor 
sociedade.

Pelas 7 1(2 da noite de sabba- 
do ^ultimo, na igreja db Carmo 
houve reunião geral, presidida 
pelo revmo. sr. P: Director, e en

que na sociedade haja paz e bem 
es tar*

E  Religião é tambem boa e 
util para tudo, porque nos man­
da fazer a no3so proxim o todo 
o bem que (iodemos, não só em 
relação ao seu interesse espiritual 
nas tambem no que diz respeito 
ao seu bem corporal, soccorren- 
do aos necessitados com nossas es 
molaa, arranjando collocaçâo aos 
desoccupados, tratando dos enfer 
mos, protegendo aos orph&ms e 
as viuvas desamparados, fazendo 
em fim todo o bem, que nos for 
possivel, aos nossos semelhantes, 
que de nós precisem, 9em nenhu­
ma distineção de côr,de nacionali­
dade, de elaese e nem mesmo de 
religião,porque ainda mesmo os a- 
theus e herejes são nossos irmãos, 
e por isso precisamos soccorrel-os 
em suas necessidades, tanto espi- 
rituaes, como materiaes.

Imitemos o bello exemplo des­
ses jovens, catholicos verdadeiros 
e sem respeito humano, e tere­
mos uma sociedade verdadeira­
mente chrLtã, em que florece 
rão a- virtudes e desapparecerão 
os vicios, o que eerá um bem 
para as familias, como para os 
indivíduos e toda a sociedade.

parabéns ao confereneista pelo seu 
bellissimo trabalho literário. Deu 
fim a essa encantadora festa oHym 
no Nacional executado pela Or- 
chestra Ideal, a qual desde inicio 
desso Gremio, vem a elle pres­
tando c seu valioso concurso, a* 
brilhantando as suas festas.

Mais uma vez damos nossos pa­
rabéns ao'Gremio, e fazemos vo­
tos para que os distinctos moços 
que formam essa sociedade, não 
esmoreçam e continuem, como a- 
té aqui, a commemorar condigna- 
mente as gloriosas datas da nossa 
historia.

M O V IM E N T O  R E L IG IO S O

Sessão Civica

trega do distinctívo da congrè*.

Os males que affligem, que 
dilaceram, que estragam a socie­
dade; os|vícios que |corrompem, 
aviltam, embotam a ^consciência 
doa homens, da mocidade pyihci-' T ^
palmente; as perdições que iarão f __ ___
naufragar em feios m&rouços a 
consciência, a dignidade, os brios
de toda a sociedade,—são m últi 
pios e multiformes. Porêm quan­
do se fala do perigo quo ameaça' 
a mocidade de morte horrível,de 
aviltamento o mais baixo e mais 
desprezível, de destruição medo­
nha, nada apparece com mais ter­
rível e horrendo aspecto do que 
a impureza, a corapléta, a intei­
ra  falta de castidade.

E’ a im pureza aquella carras* 
ca que, depois d’haver tomado 
posse do infeliz conderanado por 
si mesmo, não quér mais aban­
doná-lo e exige sempre, sem ces­
sar, contentos que não contentam, 
satisfações que não satisfazem.

E, no entanto, quê ha abi mais 
avassallador, mais assolador da 
juventude hodlerna do que aim  
pureza ? Os moços quási que des­
conhecem o que seja o ser puro, 
o viver em castidade. Crôm im ­
possível e irrealizável para a na­
tureza hum ana o viver em p u ­
reza. Para esta olham elies como 
impiedoso monstro que os quér 
devorar, como algoz implacável 
que os quér atorm entar, quando 
o certo é que a sua impudicícia, 
a sua vida desregrada é quo os 
inartyrizam . os m altratara, os es­
tragam.

Quanto mal, quanta desgraça, 
quanta dôr não é a eonsequem- 
cia daquella vida im pura em que 
vivem os jovens de agora ! E el- 
les fazem títu lo  de glória e mo- 
$iro á t  CQuitu jtçtamoia «etúpida

vóz é suspeita (!). E’. tacto inne- \ gração aos novos candidatos, em 
gável a dissolução moral, a de- mmiero de 18, havendo o canto 
cadência moral. (l°  Creator, o em seguida

Dêmos remédio ao mal, Quanto ai*ia breve allocução do revmo. 
a nós cathólicos, esforcemo-nGs,E7' Director, seudo recitado por to- 
a Igreia o remedio, E  a fonte i (k’s 03 congregados o acto decon- 
m esm àde pureza quo grita den ' sagração á Sautissirna-Virgem, e
tro da Igreja. Acceite-se j  nueKca l̂ta^® ?  Y3 ?. Ave-,

\ últim a i >narisySteUay finalizando-se com a
palavra em casos que taes... jbençsm do bS. Baciamento.

................... . ' Terminadas as ceremonias re--  ou legisle tolices a incompe* 1 . . .  . . . .
tencia dos anticlericáes e positi- i lisiosas, os cándidatos dirigiram-
vistas. i se á sala de visitas do convento, 

A'e)' Púlcher | on(^e cuviram  a leitura da actL 
ida fundação da congregação, dis- 
cutiudo-se em seguida sobre as- 
sujnptos de inter«ess» da nova as- 

C o l l e g i o  d o  P a f r o c in io js o c ia ç ã o  catholica, e o congregado
___________    j Instructor explicou algumas re-
- . jgras dos estatutos da Gong-ega-

C om  o b r i lh a n t i s m o  dojÇão Mariana.
c o s tu m e ; re a l iz o u - s e  n o c i ia i  ^cguinte domingo, na

, -> » . i missa das j  1(2 da manhã, na
21 do  d o r r e n te  a  f e s ta  do  en   apozmesmaT j ima bella
c o r ra m e n to  d a s  a u la s  d esse  j p ^ t ic a  do revmo. sr*P. Direcmr, 
a c r e d i ta d o  e s ta b e le c im e n to  157 dos címgregados chegaram-se
de ensino o educação, sendo |incorporados a Sagrada Maea,re­
des tribu  idos prêmios ás a- cebtndo a Divina Eucharistia, o
i   ‘ u  ̂ dando assim um bailo exemplolunanas quo mais . 0  deotin- L  verdadeira piedade>
guiram  pelo bom compoita- (Quitado por todos 0 3  rapa-
mento e progresso n o s e s tu - jw  ituanos. 
dos du ran te  o anno lectivo Sim, de-.'® ser imitado por to­
do 1922 I dos, porque a Religião, como en

Nas õsecucnes de lindas ° S' Pa" 10'é boa, u til para todos, e para tu- 
p eç as  m u s ic a e s  em  p ia n o , v io  Para os ricos, par* quo se
lin o  0 o u tro s  i n s t r u m e n to s . , compadeçam dos pobres; para os
na recitação de bellas poe­
sias, nos cânticos acom pa­
nhados de bom afinados ins­
trum entos 1 1 a representação 
de um commovente dram a,

pobres, para quo se conformem 
com a sorte 0 procurem ganhar 
a vida honradamente: para os es­
posos, para que so amem e res­
peitem m utuam ente; para os paes, 
para que amem a seus filhos, e

9 em  tu d o  0 m ais  as .aluninas lhes dôm boa ereligiopa educação;
sc  h o u v e ra m  com  m u iía  cor* I para os filhos, para quo amem, e
reção, merecendo geraes ap-l respéitem u seus paes, e piocu- 

i i i rern ser sua alegria e arnmo na
pia usos da numerosa o sele -1 velhic8; a0â ntíg0C1aut6s, paraque
cta  assistência e demonstrar) ü^0 Q8em de fraude nas compras
do eom a •l#<juen»íit dos fa- • *u*fÍB& para todo«,para

Revestiu-se de grande pompa e 
solemnidade a sessão civica rea­
lizada pelo G. L. «Paula Souza», 
no salão da Gamara, no dia 19, 
em homenagem á nossa Bandeira.

Á’3 20 horas, repleto 0 bello e 
vasto salão da Gamara de discin- 
ctas -familias e cavalheiros, o sr. 
Francisco Nardy Filho, digno e 
dedicado Presidente dessa util e 
patriótica associação, apoz haver 
em, ligeiras palavras exposto o 
fim des8a sessão e agradecer 0 
comparecimento do selectô audi­
tório, convidou osr. Goronei Adoi- 
pho Lins, Commandante do 4o. 
Regirrento de A rtilharia  Monta­
da, para presidir a essa sessão, 
bom como os srs. profs. Accacio 
V Camargo e Fermino Teixeira, 
respectivamente Directores dos. 
Grupos «Cezario Motca» 0 «Con­
venção de Ytú», para tomarem 
assento junto a meza.

Ao assumir a presidência o «r. 
Coronel Lins, a optima Orehestra' 
Ideal executou a Hymno N atio­
nal, que foi ouvido de pó pela 
numerosa assitencia.

Em seguida foi dada a pala­
vra ao talentoso e eloqüente ora­
dor do Gremio sr. Oswaldo Aguii- 
ro, o qual num  bello discurso fez 
a apresentação do orador que ia 
produzir a conferência, referente 
á Bandeira, sr. dr. Justino Pi­
nheiro.

No meio do mais reLgioso si­
lencio começou 0 sr. dr. Justino 
Pinheiro a sua conferência, 110 
correr da qual demonstrou ser, 
não só conhecedor da nossa his­
toria pátria, como tambem um  
fino e delicado literato, pois a 
sua conferência, que a todos en 
cantou e que do selecto auditó­
rio recebeu os mais ju3tos 0 me' 
recido3,appjausos foi um* verda­
deira joia literaria.

Damos parabéns ao Gremio pe­
la feliz escolha do sou conferen- 
cista, pois proporcionou-nos oc- 
càsiSo de gozárfnos um  momento 
de verdadeiro prazer, ouvindo 
um trabalho tão bello, tão bem 
urdido, tão encantador.

Parabéns ao sr. d r. Justino P i­
nheiro por essa sua bellissima 
conferência.

GUARDA DE HONRA AO SS 
SACRAMENTO 

Igreja Matriz 
Domingo, 26 de Novembro de 

1922
A exposição do SS. Sacramento 

será feita na missa das 7 horas 
0  encerramento se dará á3 7 ho­
ras da tarde, com a recitação do 
terço, canto das ladainhas, tan- 
tum  ergo e bençam.

0  secretario

IRMANDADE DE
N.S. DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os irmãos que ama­
nhã, ás 10 horas haverá na igre­
ja. Matriz, missa, recitação do ter­
ço, ladainhas tantum  ergo e ben­
çam com o SS. Sacramento. Peço 
0 comparecimento de todos.

0  secretario 
Ferm ino Octavio do E .Sanlo

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão feminina 

De ordem do Revmo. [Sr. P. 
D irertor aviso as caríssimas i r ­
mãs que no dia 27 do correnh
ás, 7 horas da manhã, haverá*____
sa na egreja -Matriz, per inten­
ção de todas as irm ãs 'fallecidas 

A este acto de religião e cari 
dade devem comparecer todas as 
irm ãs para assim suffragarem  
as almas do suas irmãs.

A secretaria

Noias e Noticias
Exposição  ds trabalhos

Do sr. proí. Accacio V. Camar­
go, m.d. Directqv do grupo esco­
lar «Cesario Motta», recebemos 
delicado convite para visitar a 
exposição de trabalhos dos alum- 
nos do mesmo grupo, a qual se­
rá  encerrada amanhã, polas 9 
horas da noite.

Por nosso intermédio o sr. Di­
rector convida os srs. paes de a 
lumnos, bem como todas as pes­
soas que desejarem visitar a ex­
posição.

Gratos pelo convite, lá iremos 
adm irar 03  trabalhos dos nossoa 
conter raneosmhos.

Finda a conferência teve lu ­
gar diversas poesias recitadas por 
gentis meninas,as quaes foram di­
tas com m uita graça e eloquen- 
cia. Por um coro de meninas foi 
em seguida entoado o Jlym no a 
Bandeira, com. acompanhamento 
pela orehestra.

Encerrou a sessão “0 sr. Coronel 
Lins, congratulando-se com 0 Gre- 
mi® por «o** b«ll* í*ata • i*ado

Festa da Bandaira
No dia 19 do corrente foi a 

Bandeira Nacional rcuito festeja­
da no quartel da 4o. Regimento 
de A rtilharia Montada, nos g ru ­
pos escolares e 110 Gremio L.Pau* 
la Souza.

()j edifícios públicos e quasi 
todas as casas commerciaes mais 
importantes hastearam c pendão 
a u ri verde, 0 que dava ura bello 
aspecto á 'cidade.

A N N IV E R 9A R I0S
Fazem  annos:
Dia 27, a exma era. d. 

Isaura  Jordão  de Carvalho, 
virtuosa esposa do sr. Anto’ 
nio R ibeiro de C arvalho.

e a senhorinha A racy 
da Fonseca M artins, filha da 
exa.-ra.d .Ism alia  F. M artins.

Dia 30, o joven  Lourenço 
M arti ui.
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DIA 29, ás 6 1}2 da tarde, com eçará a no­
vena que constará de terço, ladainha e bençam 
do SS. Sacram ento.

D IA  5, 6 e 7 de Dezembro, triduo  sclem ne 
com sermão por um distincto  orador sacro.

DIA 8, ás 8 horas da m anhã, missa can ta ­
da, comtnunhão geral e recepção das novas F i­
lhas de Maria.

A’s 5 lj2  da tarde, sah irá  a im ponente p ro ­
cissão que percorrerá ás ruas Paula Sousa, Ba- 
r ão do Itah y m  e Commercio.

A entrada da procissão, sermão e bençam 
do SS. Sacram ento.

A b iilh an ta rá  a Festa  a Corporação m usi­
cal «José Victorio»

Ruy Barbosa
Occorreu. no dia 5 deste mez o 

anniversario natalicio do grande 
brasileiro. Como sempre, foi elle 
felicitado por innumeros amigoã 
à admiradores, com mais te rnu ra  
agora, lembrando-se que ha pou­
co foi elle 9alvo, graças a Deus, 
de gravissima. moléstia que che­
gou a desesperar os seus do sen 
restabelecimento.

Mas, talvez por isso mesmo,nes­
te anno celebrou-se a data com um 
espirito religioso.

Na bibliotheca do pruclaro ci­
dadão ergueu-se um altar a N. 
Senhora e o revmo. sr. p. Luiz 
Yabar eeu amigo, Superior dos 

tas, celebrou a santa missa,
! foi assistida pelo homenagea­

do e por toda a sua familia, com 
m uita devoção.

Seguiu-se a enthronização do 
Coração de Jesus na sala nobre do 
palacete, com todas as form ali­
dades.

Coino catholicôs. não podemos 
deixar de manifestar nosso gran­
de regosijo, que é tambem o do 
povo brasileiro, vendo essa bel- 
la associação do mais alto saber 
com a Fé religiosa de nossa Pa- 
t r ia —o altar no bibliotheca.Deus 
nos conserve por longos annos es­
se esplendido exemplo do mais 
eminente dos nossos cidadãos.
_______________ {T)'A União)

P ara o enfraquecimento do 
sangue a Emulsão de Scott dá 
os melhores resultados. «Àttesto 
que teuho empregado em minha 
clinica a Emulsão de Scott em, 
casos de enfraquecimento de san- j 
gue, como lymphatismo, tubercu -, 
lose, etc. Por ser verdade passo 
o presente o que affirmo so fé 
do meu grau.

Dr. Manuel de Freitas Guim a­
rães. Recife—Pernambuco.

Obituario
Dia 11, A lbertina, f. de 

Mario G uerino, com 3 me- 
zss,ituana; 1 feto, f.de João 
Rodrigues, ituano; Elza, f.a 
dr3 Sabino Z an in i, com 18 
mezes, itu an a . Dia 12, M a­
ria, f.a de Ignacio  de Ca­
margo, com 26 mezas, i tu a ­
na. Dia 18, Carm ella, f.a de 
V ergilio Danna, com 16 m e­
zes, ituana. Dia 14. W al- 
domirc, f. de Joaquim  da 
Silva Rangel, com 22 m e­
zes, ituanu; M aria Appare- 
eida, f.a de João Celestino, 
com 6 rnezes, ituana. Dia 
15, Luiz Gonzaga, f. Bene* 
dioto de Castro, com 1 an-

FRAQUEZA N E R V O S A
Debilidade geral, surmenage, dores de cabeça, tonteira» 

enxaquecas, palpitações, calor no rosto, e nos pés, nervosis­
mo, cansaço por excesso de trabalho physico ou intellectual, 
são occasicnados pelo esgottamento nervoso. Para reconstituir 
e restaurar as forças aconselhamos o uso do

—VANADIOL—
o soberano reconstituinte phcsphatado, qne acalma e alimen 
ta os nervos, fortifica e descança o cerebro. Basta 2 a 3 v i­
dros. Poderá ser usado em todas as edades. E ’ de 9abor a 
gradavel, que as próprias crianças o tomam com prazer.

Nas Pharmacias © Drogarias

Gamara Municipal de Y tú

no de S. Carlos do P inhal. 
T hereza do A m aral, com 50 
annos, viuva, ituana . Dia 
16, A nna, f.ade Benedfcto 
de Carvalho, com *14 me- 
zes,ituano.D ia 17, Roza, f.a 
de João Vedovelli, com 45 
dias, ituana; 1 feto f. de 
Abilio de A rruda Camargo, 
ituano; Procpio de Paduac 
Mello, com 60 annos, ca­
sado, de P orto -F eliz ; Zefe-j 
ro Feliz ian i, com 21 annos 
solteiro, deste Estado, Sol­
dado do 4o. Regim ento.D ia 
10, ísaias, t. d,e A ugusto de 
Plm eida, com 4 annos, itu a ­
no. D ia 19,Ercilia,f.a de Do­
mingas  L uciani, com 10 me­
zes, ituana; E uphenia Mar- 
tin i Isola, com 50 annos,v iu’ 
va itaU ana.

Ho Café Brasil
Á utom ovel de aluguel, 
A ttende chamados a qual­

quer hora, do dia ou da 
noite.

Tcdephone— 128 
R ua do Commercio,.76

EXOSTOSE
Nos declara 

em cai ta de 11 
de Jan e iro  do 
1911, o s r.B e- 

« nú Cuna, de 
Brejo, que cu ­
rou a exraa.sra 
d Felicíssim a 

p iP d a  Cunha C ar­
valho, de uma “exostose“ 
com o E lix ir  de Nogueira, 
do P harm aceutieo  Chimioo 
João da S ilva Silveira.

■vrswa ~
Casa a venda

Vende-se a casa du largo 
do Patrocín io  n.° 12; tra ta r  
na rua D ire ita  n.° 55.

Lei n.° 79jJ© 11 de Novembro de 1922
Que creou o imppsto de Industrias e Profissões sobre os vehiculos 

de qualqner especie que exerçam o commercio de transpor­
te n’esta cidade.

Doutor Graciano de Souza Geiibello, Prefeito Municipal d’esta 
cidade de Ytú, na fórma da lei etc.

Faço sober que a Camara Municipal em sessão ordinaria de 
11 de Novembro de 1922, decretou e eu promulgo a seguinte lei;

Artigo l.o—Fica ereado o iirposto de industrias e profissões 
sobra 03 automoveis e outros vehiculos que exerçam o commercio 
nesta cidade, de accordo com a tabella seguinte:

AUTOMOVEIS
1.°—Tendo um antomovel
2.°—'Tendo dois automoveis
3.°—Tendo mais de dois automoveis, pelos que 

accrescerem, de cada um
CARRITELLAS E TROLYS

4.°—Tendo um
5.°—Tendo mais de um, pelos que accrescerem, 

de cada um
SEMY-TROLYS*

6.e—Tendo um
7.°—Tendo mais de um, pelos que accrescerem, 

de cada um
CARROÇAS SEM MOLA

8.°—Tendo uma
9.°—Tendo mais de urna, pelas que accrescerem, 

de cada uma
10°—Cabriolets e aranhas,— um 

Artigo 2.°—Os impostoe serão arrecadados de uma só vez e 
durante o mez de Janeiro de cada anno, inclusive o addicional de 40 0{0> 

Artigo 3.°—Esta lei en trará em vigor de 1.° de Janeiro de 
1923 em diante.

Artigo 4.°—Revogam-se as disposições em contrario.
Mando portanto a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e a execução da referida lei competir, que a cum pram  e a laçam 
cum prir.

O Secretario do Governo Municipal a faça publicar e registrar.
O Prefeito M unicipal 

(asaignado) Dr. Graciano de Souza Geribello
Registrada uo livro competente e publicada.
Governo do M uniçipio de Y tú, 14 de Novembro de 1922.

O Secretario da Camara 
L u iz  Antonio Mendes

Não tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O Alcool sempre produz um 
•stímulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO í SCOTT
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento.

208000i 
408000

108000

178000

58000

108000

5SS000

108000

58000
58000

C . P. S a m p a io  N t t to  
A dvogado

R u a  do Commercio — 
Tel. 189

53

d e  Nogueira —
i. João da SilvaSilveir»

— Elixir
do Ph. Ch. I, tTKffiiíi r g»

C ura Carbúnculos— Orchite 
—Tomem o Vinho Creosotado

do P hrm a ceatico Chimico Sil­
veira— Os tuberculosos usando-o 
encontrarão allivio.

Lei N. 8 0  de 11 de Novembro de 1922

DR. M ANOEL MARIA  
B U EN O

ADVOGADO 
R ua  de Santa  R ita, Sl.c Y T U

Que modificou a tabella dos impostos sobre vehiculos á que se ro 
fere a lei m unicipal sob N. 49 de Dezembro de 1917

Doutor Graciano de Souza Geribello, prefeito m unicipal d’esta 
cidade de Ytú, na fórma da lei etc.

Faço saber que a Camara Municipal em sessão ordinaria de 11 
de Novembro d© 1922, decretou e eu promulgo a seguinte lei N.°80.

Artigo 1.°—Fica .modificada a tabella de impostos sobre vehi­
culos-a que se refere a lei M unicipal sob N.° 49 de 16 do Dezem­
bro do anno de 1917—de conformidade com a tabella seguinte:

1.°—Carroça de mola, tracção de um ou dois animaes, com 
dua3 rodas, como sejam :—Carrinhos para entrega de pães, leite, 
verduras, entregas de mercadorias pertencentes a negociantes e 
carroçõos de condução de carnes verdes 258000

2.°-—Carroça de duaB rodas, sem mola, tracção de
um animal 308000

3.°—Cãbríolets ou aranhas, de duaa rodas, tracção
a um animal 258000

4.°—Carrinhos do mão 108000
Artigo 2.°—Os impostos sobre os demais vehiculos não espe­

cificados na presente lei, serão cobrados do accordo cora a tabella 
da lei Estadoai N*° 1835 o. de 26 de Dezembro de 1921 e do Dac. 
sob N.° 3453 de 11 de Março d© 1922 e adoptada pela Camara em 
sessão ordinaria de 8 de A bril do corrente anno de 1922.

Artigo 3.°—Os impostos da presente lei serão arrecadados du ­
rante o mez de Janeiro de cada anno, de uma só vez, inclusive o 
addicional de 40 0|°.

Artigo 4.°—Esta lei entrará em  vigor de 1.° de Janeiro de 
1923 em diante

Artigo* 5.°—Revogam-se as disp03it, ões em contrario.
Mando portanto a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e a execução da referida lei competir, que a cum pram  e a façam 
cum prir.

O Secretario do Governo M unicipal a fãça registrar.
O Prefeito Municipal 

Dr. Graciano de Souza Geribello
Registrada no livro competente e publicada.
Governo do Município de Ytú, 14 de Novembro dô 1922.

O Secretario da Camara 
Luiz Antonio Mendes

O G Ü A R A I V  O JL , |
regularisa o estomago e os in-J 
testinos, previne as fermenta-J 
ções acicias, ó a lym pha magi- 
ca reatita idora da saude aoe 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda­
des, sem a menor dieta.
Palavras do D ryPereiraBarretoI

SITIO A’ V E N D A
Vende-se um sitio  no ba ir­

ro do A potribú, com 9 mil 
pés de cafe, casa de mo­
rada, 2 de colonos e 20 a l­
queires do terra ; moinho.o 
a lqueire  e meio de pasto 
cercado de aram e.

Preço — 20:000$000 
Informações á  R ua Jo a ­

quim B. Borges, 3.

D R ” CASTRO  FREITAS
— ADVOGADO— 

T iabalha  no eivei e no com 
m ercial,e tra ta  de cobran­

ças am igaveise jud ic iaes

L . LADEIRA ROSA

HAROLDO ENGLER
E N G E N H E IR O S  

Encarregam-se de projecto$,or- 
çamentos e administrações e to­
dos os serviços tecknicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S, Paulo a Rua Prates n.
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íJPSD iS ELECTBIGtS

PHILIPS
rt, DO COMMERCIO, 94 

Receben nova remessa e 
a p eza rd a  a lta  que t e m ç8Uè- 
ten ta  os preços da tabella  
antiga.

«A Fôr de Maio»
B astante luz bem clara e 

de m uita  duraçao

SITIO A VENDA
Vende-se um sitio no bair- 

ro do A potribú, com 9 mil 
pós de eafe, casa de mo­
rada, 2 de colonos e 20 a l­
queires de te rra ; moinho.e 
alqueire e meio de pasto 
cercado de arame.

Preço — 20:000$000 
Informações á R ua Jo a ­

quim  B. Borges, 3.

CASA DE P.M ARTINI
P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachaR finassem  araru ta , mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de porco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e ã 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para$entrega a domicilio.

A = d o c e s  finos de todas as qualida- 
ces como seja: pudins, bons boccadcF, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos, 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes era petisco? de latarias. Bebidas finaa do todas as quali­
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A R R Ã O -  massa* 
feitas com m uito capricho—aletriadasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo Swi* escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA D E MACARRÃO de F M A R T I M ,  em ­
prega-se com meticulcso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS- 
TEUR.

Ru a de Santa ita—8 9

LUIZ GAZZOLA
Unico conceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu- 

ba.Sato e Cabreüva.dos afamados automoveis STUDEBAKER, 
carros estes que têm dado as melhores provas era solidez, elegân­
cia e economia, bastando, como prova disso dizer que faz um 
percurso de 200 kilometros com o insignificante consumo de 30 
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem esta não feita por outro 
automovel que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas orficinas um destes auomoveis, que poderá 
ser visto e experimentado pelos inere«sados.

■ } } m m

L en h a  serrada
Vende se lenlia 

1 Carroça, 7$000.
L enha em toro 

carroça 14$000.
L U IZ  LEIS

V illa N o v a — Telep]ione,26(

(Guarda livros-pratico)
Com bôas referencias

Incumbe-se de acertar o 
pôr em dia oscripta atrazadas 
oem como da sua abertura e 
manutenção.

R ua de S ta, R ita , 127 
Y T U ’

COLORA N TE SOREL
Transform a em novos os vestidos velhos

Am ais m oderna.eom oda.econom ica.scientifica das T in tas 
Acondicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de u*al-o.

CORES AS M AIS VARIADAS E B E L L  AS !
Laranja, Salm on, Cinza, Palha, Muron, Preto,. Violeta. Lilá  

Rordeaux, Fraise, A za i H nrinho, Rosa,
Verde garrafa, A zu l Natíer, ete.

Rosito e fabrica — «Pharmacia Goribelloo
Itu» Commereio— 1 15— Telephona 230

I
é m

DB. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico -

 —«O»-----
Apphca injecções intram usculares de tartro  

bismutado de potássio e sodio, ultim a descoberta pa­
ra o tratam ento da syphilis e affecções congener^s.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fiatulas

Consultas d&s 8 ás 9 e das 15 1^2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU'—E. S.Paulo

11  
\ i
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Cornçlio Pinho
T ra ta  de papeis de ca­

sam entos, tan to  no civil co­
mo no religioso.—  R ua de 
S an ta  R ta , n. 24— Y T U ’

NAO ESQ UECESTE !?
M udas de rosas e de a r ­

vores fructiferas, plantadas 
em latas preparadas.
Fazendinha—R  das Flores, 
Adolpho X avier da Costá A guiar

DR~ CASTRO FREITAS
— A D V O G A D O -- 1 

T iaba lha  no civel e no com 
m ercial,e tra ta  de cobran­

ças am igaveise p id ic iaes

CORBEIO PAÜUStK T '
E* o m elhor Jo rn a l P au lista  

P a ra  assignaturas, publi­
cações e todos os nego- 

cios deste conceitua­
do Jo rn a l, os in te ­

ressados devem 
p rocu rar o represen tan te  

nesta cidade,
C. P . SAMPAIO N ETTO  
Rua do C om m ereio. 62 
  Tel.189

L. LADEIRA ROSA

HAROLDO ENGLER
E N G E N H E IR O S  

Encarregam-se de projectos,or­
çamentos e administrações e to ­
dos 09 serviçoe technicos do en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
f t »  i  Peal® a Rua Pr*ít$ m.

C o n v e m  Marcellar !

Falta de somuo 

F alta  dü apetite 

Pós frioa 

Esquecimento 

Tontura 

"Desanime 

ArrOto choco 

Medo de m orrer 

Batimento de coração 

T rem ura de musculo

Zunido no ou ­
vido

Rosto quenio

Prisão dVeatre

Extremecimen 
to

Susto de noite na cama 

tocca ru im  

Víau halito
Enfraquecim ento geral e pro 

gressivo
a  c u r a  pri.0 a i , n  r v m n u n  d e  s l c e s t e

Deposito a fabrica —P harm acia  G eribello  116 —

CLIN ICA  M EDICA E CIRÚ RG ICA
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa p ra tica  de clinica civil e m ilita  

Tenente Medico dò E xercito  (de 2.a L inha)

Dispondo de um a optim a sala de cu ra ti­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens veaico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tra tam en to  rapido das ane­
mias, esgotam ento nervoso, ic teríc ia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 
R ua do Commereio— 114— Telepkone 94 

YTU*


